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Em reunião com o 
ministro da agricultura 
Wagner Rossi, Coringa 

propõe o PAC do 
abastecimento.
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Assessoria Jurídica
Terças e Quintas-Feiras, das 14:30 às 16h30.

(1) Associados: Grátis 40 cópias/mês
(2) Exames Médicos: Terças e Quintas-Feiras, das 8h30 às 15h30.
(3) Massagem: Segundas e Quartas-Feiras, das 9h às 18h.

Convênios
Descontos disponíveis para 
permissionários associados 
ao Sincaesp.

• Previne - Segurança e medicina do 
trabalho. 

• Universidades - 20% de desconto nas 
mensalidades dos cursos de Graduação  e 
Pós Graduação, na UMC - Campus Villa 
Lobos e convênio com a Universidade 
Guarulhos - UNG.

• Oliveira Mayller Advogados - Fone: (11) 
4306-1000. Não pagou, cobrou.

• Estacionamento - Desconto para mensa-
listas no Point Park.

• Unimed/Sincaesp - Atendimento em 
todo estado de São Paulo (preços promo-
cionais, carências reduzidas) - Fone:  
(11) 4108-1000 / 9960-9961.

Para mais informações: 
(11) 3643-8888

Não-sócios

Serviços prestados pelo Sincaesp
Xerox (1)	 R$	 0,15	 R$	 0,30
Plastificação de documentos	 R$	 2,00	 R$	 4,00
Encadernação	 R$ 	 4,00	 R$	 6,00
Exame médico admissional (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico demissional (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico periódico (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico carregador 	 R$	 10,00	 R$	 10,00   autônomo e cafezeira (2)

Exame médico ambulante (2)	 R$	 15,00	 R$	 15,00
Circular para setor	 R$	 45,00	 R$	 90,00
Circular para todo mercado	 R$	 60,00	 R$	120,00
Confecção crachá permissionário	 R$	 10,00	 R$	 15,00
Confecção crachá carregador e funcionário	 R$	 2,50	 R$	 2,50
Fax	 R$	 2,00	 R$	 4,00
Massagem/Quiropraxia (30 min.) (3)	 R$	 40,00	 R$	 50,00
Massagem/Quiropraxia (60 min.) (3)	 R$	 80,00	 R$	 95,00
Quick Massage (15 minutos) (3)	 R$	 20,00	 R$	 25,00
Consulta no Serasa	 R$	 11,00	 R$	 15,00
Consulta no Serasa (Achei-Recheque)	 R$	 1,00	 R$	 2,00
Foto 3x4	 R$	 8,00	 R$	 10,00

Sócios Serviços
Sindicato dos Permissionários em 
Centrais de Abastecimento de 
Alimentos do Estado de São Paulo

Avenida Dr. Gastão Vidigal, 1946 - 05314-900
São Paulo - SP - Edifício Sede II, Sala 17 a 22
www.sincaesp.org.br - sincaesp@sincaesp.org.br
Tel.: (11) 3643-8888
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nal a mudar o 
slogan de um 
produto lácteo 
infantil que 
dizia: “vale por 
um bifinho”.  
Precisamos 
sair da letar-
gia e nos unir 
com o apoio 
de uma entidade nacional para que 
possamos fortalecer e cobrar do 
Governo uma campanha eficiente 
como existe nos Estados Unidos e 
Europa. 

Com certeza quando isso sair 
do papel, toda a população será be-
neficiada com uma saúde melhor, e 
nós, produtores e permissionários 
deste setor seremos mais valoriza-
dos podendo sair da inércia a que 
nossos dirigentes tem nos deixado.

informa

É comum quando passamos 
por uma banca de revistas, encon-
trarmos inúmeras publicações que 
focam a qualidade de vida ligada 
a um consumo maior de frutas, 
verduras e legumes, através de su-
cos, saladas etc. Existe um público 
especifico, fiel e minoritário que se 
interessa por estes assuntos e que 
incluem vegetais em sua dieta para 
uma vida saudável. 

Já por muito tempo defendemos 
que se promova uma campanha de 
incentivo ao consumo de frutas e 
hortaliças.  Quando estes assuntos 
são publicados por revistas sema-
nais de informação, e de grande 
circulação, que atingem um públi-
co muito maior, devemos erguer 
as mãos para os céus e agradecer 
ao Senhor, que espontaneamente 
alguém está trabalhando por nós. 

Uma edição recente da revista 
Época (28.02.2011) trouxe como 
matéria de capa “Como ensinar as 
crianças a comer direito”. Na refe-

rida matéria, médicos, educadores 
e nutricionistas falam que “a obesi-
dade infantil se tornou nos últimos 
anos um gigantesco problema de 
saúde em todo o mundo. Um mal 
associado à perda de inteligência, 
a doenças do coração e dezenas de 
outras enfermidades. Para evitar 
um cenário tenebroso no futuro, 
é preciso ensinar nossas crianças 
a comer direito desde já. Comer 
direito significa uma dieta saudável 
com vegetais”, evitando-se alimen-
tos ricos em gorduras, que são a 
grande preferência da criançada.

No Brasil, uma campanha de 
incentivo ao consumo de frutas e 
hortaliças, nunca saiu do papel por 
falta de empenho ou recursos pro-
vindos de órgãos públicos, federais 
e estaduais. Deve ser um esforço 
conjunto entre as Secretarias/Mi-
nistérios, da agricultura, educação 
e saúde. O setor hortifruticola não 
tem a força que os pecuaristas 
têm, de obrigar uma multinacio-

Robson Coringa
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PRESIDENTE DO SINCAESP PROPÕE PAC DO ABASTECIMENTO

Robson Coringa, 
presidente do Sincaesp 
e da Câmara Setorial 
de Hortaliças esteve 
no início de mar-
ço, no Ministério da 
Agricultura, em Brasília 
para cumprir agenda de 
encontros com autorida-
des do setor. Participou 
de reunião com o 
Ministro Wagner Rossi, 
e fez solicitações para a 
melhoria do setor. 

Em uma de suas 
reivindicações pediu 
ao ministro que enca-

minhasse à presidente 
Dilma Roussef pedido 
para a criação do PAC 
do abastecimento, 
da mesma forma que 
foi criado o PAC da 
Embrapa. O PAC do 
abastecimento teria 
por objetivo a melho-
ria de todas as Ceasas 
do Brasil, que estão 
em situação precária e 
sucateada. 

Seguindo sua agen-
da Coringa presidiu 
a reuni ão da Câmara 
Setorial de Hortaliças, 

onde foram tratados 
assuntos pertinentes a 
Agenda Estratégica para 
o setor no período de 
2011 a 2015, programa 
de incentivo ao consu-
mo e o projeto sobre 
Inteligência Competitiva 
SEBRAE. Coringa 
ainda almoçou na 
Câmara dos Deputados 
com Junji Abe, depu-
tado federal eleito por 
São Paulo. Por ter uma 
história ligada à horti-
cultura, é extremamente 
competente para en-
tender as necessidades 
do abastecimento e das 
Ceasas. Por esta razão 

Coringa pediu seu apoio 
na luta para a melhoria 
das condições do setor. 
Vale lembrar que duran-
te a campanha eleitoral, 
Junji Abe, esteve no 
Sincaesp solicitando o 
seu apoio e dos permis-
sionários da Ceagesp. 
Ao vencer, retornou 
ao Sincaesp a fim de 
agradecer os votos que 
recebeu e colocando-
se a disposição para 
quaisquer necessidades. 
O Sr. Rogerio Inoue, 
assessor do Sincaesp, 
é seu representante na 
Ceagesp. 

Em reunião com o Ministro da Agricultura, Coringa pediu a criação do PAC do abastecimento

Coringa presidiu a 26ª Reunião Ordinária da Câmara de Hortaliças

Coringa recebe das mãos de Aguinaldo José de Lima, coordenador das Câmaras Setoriais, 
Agenda Estratégica para 2010 a 2015, à direita Carlos Schmidt da Aphortesp.

Coringa almoçou com o Deputado Junji Abe e pediu seu apoio para melhorias do setor
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Faturado para o Fundo					     R$ 5.454.996,98
Contrato TIM 					     R$      26.107,01
TOTAL DE DESPESAS REALIZADAS					     R$ 3.656.942,00
OUTRAS DESPESAS					     R$      46.680,00
Buffet					     R$        1.800,00
Fares					     R$      44.880,00
PROJETOS 					     R$ 2.697.584,49
Piso - Asfalto					     R$    875.857,39
Piso de concreto - FRISP					     R$      26.765,97
Elétrica - reforma Alta Tensão					     R$ 1.531.507,42
Eletropaulo					     R$    263.453,71
IMPOSTOS					     R$    912.677,51
PIS	 	 	 	 	 R$      501.024,75
COFINS	 	 	 	 	 R$      411.652,76
RESULTADO					     R$ 1.824.161,99
OBRIGAÇÕES FUTURAS					     R$    778.661,35
Fares (valor de contrato)					     R$    113.520,00
PIS - ref. à Fev/11 a pagar em Mar/11	 	 	 	 	 R$         9.900,00
COFINS - ref. à Fev/11 a pagar em Mar/11	 	 	 	 R$       45.600,00
Elétrica - reforma Alta Tensão					     R$    609.641,35
RESULTADO - OBRIGAÇÕES FUTURAS					     R$ 1.045.500,64

TOTAL DE RECEITAS 					     R$    5.481.103,99

acontece 4

O conselho gestor do fundo 
de melhorias reunido em 2 de 
fevereiro avaliou o andamento 
das obras referentes à parte 
elétrica, recondutamento de 
cabos e reforma da alta tensão 
e ainda sobre a recuperação da 
pavimentação de cerca de 15% 
do total da área do ETSP, em 
torno de 30.000m².

O diretor presidente do 
SINCAESP encaminhou ao 
Gerente do DEPEC, abaixo 
assinado dos permissionários 
reinvidicando: a) iluminação e 
revisão na parte elétrica (pa-
vilhão APE); b) limpeza da 
poluição visual na saída da 
Ceagesp (peixe); c) restauração 
e conservação das rampas do 
pavilhão APE; d) das estruturas 
externas, manutenção e lim-
peza das calhas e vazamentos 

BALANÇO DO FUNDO DE MELHORIAS

PAINEL PREJUDICA VISUALIZAÇÃO DO MLP

nas lajes dos boxes. Aprovado 
pela maioria, a continuidade da 
restauração da pavimentação 
prevista de 50mil m² e o DE-

MAN, deverá pesquisar em ata 
de registro de preços, em vi-
gência, de empresas públicas e 
caso vantajoso. fazer a adesão.

O Sr. Rogério Inoue, asses-
sor do Sincaesp e do Depu-
tado Junji Abe, reclama do 
painel publicitário colocado 
no MLP.

“Quando acompanhamos 
visitantes a Ceagesp, a visita 
se encerra no MLP e costu-
mamos leva-los à passarela 
para ter uma visão geral do 
pavilhão e do seu movimento. 
Agora com o painel, não te-
mos mais esta visão. Não sou 
contra a publicidade, mas se 
ela fosse colocada um pouco 
mais para baixo, não taparia a 
visão”.

BALANÇO - FUNDO DE MELHORIAS - ATÉ FEV/11
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6O Pimentão é um legu-
me nativo da América 
Central e do sul do 

México, pertence à família 
das Solanáceas como a batata, 
tomate, jiló, berinjela e pimen-
tas. No Brasil tem maior oferta 
nos meses entre setembro e 
janeiro. Quanto ao formato 
existem três tipos básicos de 
pimentão: quadrado, retangular 
e cônico, em relação às cores 
os frutos são verdes quando 
imaturos, tornando-se verme-
lhos, amarelos ou alaranjados 
quando maduros, dependendo 
da variedade. Os pimentões 
roxos e creme são exceção a 
esta regra, eles apresentam a 
coloração desde o início da 
formação do fruto. 

No mercado existe um 
predomínio de híbridos, que se 
caracterizam pela resistência a 
doenças, alto vigor, produtivi-

PIMENTÃO  

        PRINCIPAIS ORIGENS - 2010

Municípios		     Toneladas

 SP - Piedade		          5.321,31
 SP - Elias Fausto	         2.899,89
 MG - Pouso Alegre	         1.573,13
 MG - Estiva       	         1.062,86
 ES - Venda Nova do Imigrante   840,38

PIMENTÃO VERDE

   Quantidade	          100 gramas
Água (%)		  93,5
Calorias(Kcal)		  21
Proteína (g)		  1,1
Fibra Alimentar (g)	 2,6
Carboidrato (g)		 4,9
Cálcio (mg)		  9
Fósforo (mg)		  17

Ferro (mg)		  0,4
Potássio (mg)		  174
Lipídios (g)		  0,2

Informação Nutricional

Comercialização na Ceagesp

Vitamina C (mg)	 100,2

- Capsicum annuum L.

dade, pre-
cocidade 
de produção 
e uniformi-
dade. Os frutos 
devem estar limpos, 
firmes e com a casca brilhante, 
o que indica que estão frescos, 
devem ser manipulados com 
cuidado, sem apertá-los ou 
quebrá-los. Se colhidos muito 
cedo são pequenos, têm cor 
verde-pálida e murcham rapi-
damente. 

Rico em vitamina C, que 
dá resistência aos vasos san-
guíneos, evita fragilidade dos 
ossos e age contra infecções, 
também é boa fonte de vitami-
na A, cálcio, ferro e fósforo. 
São de mais fácil digestão 
quando consumidos cozidos. 
Os frutos maduros são utiliza-
dos para produção de páprika 
(pimentão em pó).

mercado 
Comercialização na CEAGESP em fevereiro de 2011

FRUTAS
Nome Kg R$

Laranja Pêra 22.157.575 1,05

Melancia 11.352.252 0,58

Mamão Havaí 9.005.567 1,04

Limão Taiti 7.014.100 0,78

Manga Palmer 5.566.614 1,33

Mamão Formosa 5.354.315 0,91

Maçã Gala 4.747.680 2,32

Banana Nanica 4.741.440 0,94

Manga Tommy 4.660.212 1,07

Maracujá Azedo 4.229.719 2,06

VERDURAS

Nome Kg R$

Milho Verde 4.445.234 0,32

Repolho Verde 3.725.664 0,33

Alface Crespa 2.124.240 1,90

Alface Americana 1.355.564 1,70

Acelga 851.550 0,59

Couve Flor 690.184 2,11

Couve Manteiga 630.564 1,28

Brócolis Ramoso 596.835 1,99

Repolho Roxo 519.475 0,76

Escarola 493.320 1,74

LEGUMES

Nome Kg R$

Tomate Salada 28.985.374 1,31

Cenoura 7.662.560 1,17

Chuchu 3.634.092 0,99

Beterraba 2.825.600 0,65

Pimentão Verde 2.613.237 1,10

Berinjela Comum 2.135.928 1,12

Pepino Japonês 2.097.623 1,04

Pepino Comum 2.044.263 1,02

Abobrinha 1.937.700 0,68

Batata doce R. 1.717.914 0,85

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

LEGUMES
71.839,48 t
R$ 92.274.962,76 VERDURAS

19.418,27 t
R$ 23.210.801,06

TOTAIS:
226.627,81 t      R$ 310.760.740,68

t = TONELADAS
R$ = VOLUME FINANCEIRO

FRUTAS
135.370,06 t
R$ 195.274.976,86
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ORIENTAÇÃO PARA O 
    PLANTIO DE FRUTAS

mix 6
MOVIMENTO DA 

CEAGESP  EM 2010
A Ceagesp, terceiro 

maior entreposto do 
mundo, movimentou 
R$ 4,57 bi no ano de 
2010, crescimento de 
4,92% sobre 2009, na 
comercialização de 
frutas, legumes, verdu-
ras, pescados e flores. 
Recebeu produtos de 

mais de 25 mil agri-
cultores, procedenteS 
de 23 estados, 1,5 mil 
municípios e 18 paí-
ses. As frutas respon-
deram por 53% do 
total. Todos os setores 
apresentaram cresci-
mento com exceção de 
pescados. 

REGRAS PARA BULBOS DE CEBOLA �
Regulamentada a im-

portação do bulbo de 
cebola (Allium cepa) 
do Peru, o produto 
deverá estar livre de 
restos vegetais, ma-
terial de solo, talo e 
raízes. 

É necessário ainda o 
Certificado Fitossani-
tário emitido pela Or-
ganização Nacional de 
Proteção Fitossanitária 
(ONPF) do Peru.  

O documento de-
verá certificar que os 
bulbos encontram-se 
livres do besouro pão 

Os produtores de 
ameixa, maçã, nectari-
na, pêssego, pêra e uva 
devem ficar atentos às 
orientações do Zonea-
mento Agrícola publi-
cado no Diário Oficial 
da União (21/02/11). 

As recomendações 
são para frutas de 
Santa Catarina, Pa-
raná, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e 
São Paulo, indicando 
o melhor período para 
cultivo, municípios 
aptos, cultivares indi-
cadas e tipos de solo 
apropriados.

Segundo as orien-
tações, a ameixeira 
desenvolve-se me-
lhor em temperaturas 
abaixo de 7,2°C, nos 
estados da região sul, 
MG e SP. Para a maçã 
é possível identificar 
as melhores áreas nos 
estados de SC (11 de 
junho a 20 de agosto), 

RS (1° de julho a 31 
de agosto) e PR (1° de 
julho a 30 de setem-
bro). A nectarina se 
desenvolve melhor em 
SC (11 de junho e 20 
de agosto) e no PR, SP 
e RS (de 1° de julho e 
31 de agosto).

Outra fruta com indi-
cações para a lavoura é 
o pêssego, em SC (de 
11 de junho e 20 de 
agosto) já nos demais 
estados como PR, RS, 
MG e SP (de 1° de 
julho e 31 de agosto). 
Para a pêra os estados 
do PR, RS e SP (entre 
1° de julho e 31 de 
agosto). 

E o cultivo de uva no 
PR (de 1° de julho e 
31 de dezembro), em 
SP e SC (entre 1° de 
julho e 31 de agosto), 
já nos estados do RS 
os períodos variam de 
acordo com os muni-
cípios.  

(Stegobiunm panie-
ceum). Podendo ser 
inspecionados no 
ponto de ingresso e 
poderão ter amostras 
coletadas e enviadas 
para análise fitossani-
tária.
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As vendas de pro-
dutos orgânicos no 
Brasil alcançaram 
R$ 350 milhões 
em 2010, 40% a 
mais que 2009, 
conforme os núme-
ros divulgados pelo 
Projeto Organics Bra-
sil. As 72 empresas 
associadas que repre-
sentam mais de 60% 
do setor, em 2010 
exportaram cerca de 
US$ 108 milhões, 
30% superior aos ge-
rados em 2009. Houve 
também um aumento 

CADASTRO REGISTRA 
10 MIL PRODUTORES

Desde o fim do ano 
passado 10 mil produ-
tores orgânicos estão 
regularizados no Minis-
tério da Agricultura. 
Em breve os consumi-

dores poderão acessar 
informações, pelo site 

do Mapa, como a quan-
tidade de produtores 
orgânicos em cada 
região, o município 
onde atuam, varieda-
des produzidas e qual 
produtor está regulari-
zado com as normas.  

MERCADO DE ORGÂNICOS 
CRESCE 40%

das feiras de produ-
tos orgânicos, o que 
favorece e incentiva a 
comercialização. Os 
alimentos mais procu-
rados são as hortaliças, 
frutas e produtos como 
sucos, arroz, açúcar e 
café.

CÂMARA SETORIAL ELEGE 
NOVO PRESIDENTE

bana. 
O prin-
cipal 
objetivo 
de Renato 
será bus-
car maior 
entrosa-
mento com a Câmara 
Setorial do MAPA.

Renato Augusto 
Abdo, coordenador de 
agronegócio do Sin-
dicato Rural de Mogi 
das Cruzes, foi eleito 
presidente da Câmara 
Setorial de Hortaliças, 
da Secretaria Estadual 
de Agricultura, substi-
tuindo Maurício Tachi-

PRODUÇÃO DE FRUTAS 
SOBE 19% EM OITO ANOS

A produção brasilei-
ra de frutas aumentou 
19% entre 2001 e 
2009, segundo dados 
do IBGE. O consumo 
também cresceu de 
113 kg/hab/ano, em 
2001, para 125 kg/hab/
ano, em 2009. O cres-
cimento se deu com a 
melhora de produtivi-
dade e rendimento.

Outro fator que 
explica o bom desem-
penho do setor é o 
preço, o IPCA (Índice 
Nacional de Preços 

ao Consumidor) das 
frutas é o mais baixo 
entre os itens do grupo 
alimentação e bebidas. 
Na média, o preço das 
frutas ao consumidor 
não impactou tanto 
quanto era de se espe-
rar.Apesar do cenário 
positivo, o saldo da 
balança comercial de 
frutas frescas em 2010 
(US$ 312,6 milhões)  
sofreu queda de 21% 
em relação a 2009 e de 
46% se comparado a 
2007. 
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